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I - AMAZÔNIA BRASILEIRA

1. Delimitação da área:

Amazônia é um conceito que pode ser definido com b~
se em diferentes critérios. A Lei 5.173, que criou a Superin -
tendência da Valorização Econômica da Amazônia (SUDAM), partiu
de um princípio sobretudo político. Para efeito todavia,de di~
cutir prioridades de pesquisa agropecuária parece mais indica-
do, delimitar a área amazônica partindo de uma premissa prefe-
rentemente, ecológica. O critério baseado na flora típica que
caracteriza a mata tropical úmida (Tropical rain forest) satis
faz a condição de um sistema ecológico homogêneo, dentro de
certos limites.

Se aceito, pois, o critério baseado na fisionomia '
representativa da floresta Equatorial, a Amazônia Brasileira a
brange as seguintes unidades da Federação, com respectivas á-
reas (1):

Unidades "Are~
km

Pará o o o G o o o o o o o o o o • o o o o o o o • • o o o • o 1. 227.530
139.068

1.558.987
152.589
243.044
230.104

30.000
300.000

T.F. ,
do Amap a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

Amazonas o o o o o o o o o o o o o o • o • o o o o o o o o

Acre o o o o o o o o o o • o o o • o • o o o • o o • o o • o o

Rondôni a o o o o •• o o o o o o o • o o o o o o

T.F. Roraima o o o o e o o o •• o o o o o o o •• o o

Maranhão (parte) •••• 000 ••••••••••

Mato Grosso (parte) ••••••••••••••

3.881. 322



o critério de distribuição da mata de grande porte
constitui uma característica que define bastante bem uma exten
sa á~ea homogênea na sua configuração, todavia alguns fatores
complexos às vêzes, de difícil interpretação devem aquí ser'
mencionados desde que os mesmos apresentem implicações relacio
nadas com agricultura.

A área encravada no meio da floresta tropical situ~
da nos limites do Brasil com a República da Guyana e a Venezu~
la, no T.F. de Roraima, é de formação tipicamente extraamazôni
ca.

Afastam-se ainda da típica Mata Equatorial as áreas
não florestadas em forma de campos altos e baixos, campinas e
. ,19apos.

Merece atenção, também, o estranho fenômeno das ma-
tas consti t.uí.das' de espécies tipicamente amazônicas de permeio
com babaçu que caracteriza já uma transição da mata tropical
úmida para a formação de cerrados do Brasil Central (Vide Ma-
pa) •

A • ••• ,..,Em tese, • Amazonla Brasllelra com relaçao ao reves
timento florístico se apresenta com a seguinte formação, esti-
mada (2):

Tipo de revestimento

Campos e serras de Roraima •••••••••••••••
Outros campos de Terra Firme ••••••••.••••
Matas de várzea ••••••••••••••••••••••••••

,Campos de varzea •••••••••••••••••••••••••
Campinas (caatingas) de regosolo dispersas

,
Ig apo s •••••••••••••••••••••••• 8 ••••••••• o

Matas mistas de babaçu (transição) •••••••
Matas de Terra Firme •••••••••••••••••••••

Amazôni~ Brasileira o •••••••••••••••••••••

Área
km2

80.000
51.000
49.000
10.000
15.000
10.000
80.000

3.586.322

3.881.322

Os limites da
te e norte, se confundem
mais ou menos seguindo o
re através das nascentes

A • • ••Amazonla BraSllelra na parte este,oe~
com os limites do Brasil; pelo sul,
paralelo de 140 a linha divis6ria cor
do Aripuanã, Juruena, S. Manoel (Te -



QUADRO I (3)

_~ .:' .1\ •• I "

, .. . ~ ••.. II~--"""""~-'j"-'~'-~~'"

3CO.000 I 10 I'

3.295 I 0.93

_________ !.'___ .~.. J _

R e g i ã o

Sul da Ásia
Outros
Amazônia Brasileira

Área
km2

8.000.000
26.118.678

3.881. 322

% sôbre,area
tropical

21
69
10

População
1000 h ab ,

2Hab./km

800.000 100

% s/total
popul ação dos, .troplcos

73
26.7

0.3
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QUADRO 11 (4)

% População estim~ 2
sôbre , da - 1968 Hab./km

Unidade Área area
do Brasil 1.000 h ab , Densidade

Rondônia 243.044 2.86 114 0,47
Acre 152.589 1.79 202 1,33
Amazonas 1.558.987 18,38 903 0,59
Roraima 230.104 2,70 41 0,18
Pará 1.227.530 14,66 10929 1,57

, 139.068 1,65 106 0,76Amapa
Maranhão (parte) 30.000 0,35 - -

,
Mato Grosso (parte) 300.000 3,5 - -

Amazônia * *3.881.322 45,89 3.295 0,93

* : Com exclusão da parte relativa ao Maranhão e Mato Grosso.



les Pires) até as cabeceiras do Xingú; em direção do norte, em
seguida, através do divisor de águas entre o XingÚ e o Araguaya
fugindo da Serra do Roncador, contornando-a em direção oeste ,
cruzando o Araguaya e o Tocantins próximo à foz daquêle em di-
reção de Imperatriz e finalmente, através do Alto Turiaçú, Al-
to Moracaçumé, no Maranhão, em direção dos cillaposde Bragança,
, .ate alcançar o lltoral paraenseo

, . I A.20 Aspectos SOClo-economlCOS:

A Amazônia Brasileira com mais de três e meio mi-
lhões de quilômetros quadrados de superfície ocupa 10% de tôda
a região tropical úmida do globoo

8 d k 2 d ,. "d 'Em 3 00000000 e m e troplcos uml os, area que
representa um pouco mais de 1/3 das terras exploráveis do nos-
so planeta lutam pela sobrevivência cêrca de 1010000000000 de
habitantes dos quais 800 milhões nos 8 milhões de km2 de su -
perticie das áreas do Sul da Âsia e os restantes 300 milhões
de habitantes ocupando uma área de 3000000000 de km2 em ou-
tras partes do globoc Na Âsia tropical, portanto, se acotove -
lam em média, 100 habitantes por quilômetro quadrado enquanto
no resto do mundo tropical vivem apenas 10 habitantes por qui-
lômetro quadrado (3)0 ~stes números comparados com os relati -
vos à Amazônia Brasileira, quadros(1e 2) evidenciam a extensão
do primitivismo em que se encontra, ainda, a quase metade do
território nacionalo

Enquanto no Sul da Âsia uma área que é apenas 21%
da total área tropical úmida vive 73% da população dos trópi -
cos, na Amazônia, numa área correspondente a 10% da total área
tropical vive apenas 0,3% desta população, Se se fizer uma pr2
jeção destes números para o Brasil (Quadro 3), verifica-se que
para uma superfície de 45% do território nacional corresponde
uma população de apenas 3,7%0



•

QUADRO rrr (5)
Produção agrop~cuária (1968)

Prod. Vegetal Prod. Animal Outros Prod. de Prod. extrativa
.:

Unidade animais origem
Área culti Valor Bovinos Valor Valor animal- Vegetal Animalvada ha . Cr$ 1000 cabo Cr$ Cr$ Cr$

8.525.234 -Rondonia 32.000 14 5.468.930 10.288.914 707.047 6.538.608 672.022
Acre 16.308 100125.780 74 20.986.131 21.1380492 672.893 8.424.955 772.049
Amazonas 41.646 200722.236 291 51.958.782 44.132.080 10.320.280 16.459.764 3.939.570
RJraima 2.679 20674.630 267 280226.070 6.505.489 13.0780145 2130336 41.978

, 280.000 800000.000 1323 2060578.612 76.371.275 531.900 15.843.653 1.052.219Para
, 30056 1. 7540 878 61 13.241. 637 3.081.993 L 063~ 647 568.124 169.281Amapa
A 378.689 123.802.758 326.460.162 161. 518 0243 32.7040892 48.048.440 6.6470119Amazonia 2030

Resumo:-
Valor da produção vegetal: - Cr$ 12308020758 - 17,7''/0
Valor da produção animal: - Cr$ 520.693.297 - 74,3%
Valor da produç~o extrativa: Cr$ 54.6950559 - 8,0%

Cr$ 699.181. 614 100

Brasil
Amazônia -

Cr$
3502330800.105

699.181.614

%
100
1,97

Vegetal
Animal

0,49%
1,48%

Total 1,97%



E se forem deduzidas do total correspondente à popul~
ção absoluta da Amazônia, a população correspondente aos municí
pios das capitais das unidades federadas, estimada em 100880000
habitantes, chega-se a conclusão de que no "hinterlandvv amazôni
co, vivem apenas dois milhões e duzentos e sete mil habitantes
que dão uma densidade demográfica igual a 0,62 hab/km2

o Esta s2::.,
tuação vem se agravar ainda mais se se considerar que com exce-
ção de algumas faixas situadas na orla atlântica do Estado do '
Pará e ao longo da Rodovia BR-010 (Belém-Brasília) a esmagadora
maioria da população interiorana, ocupa as faixas ao longo dos
grandes rios da bacia amazôrri ca, Ao simples lançar de olhos pa·-
ra um mapa de distribuição demográfica da Amazônia assoma ao es
piri to a sensação de um vazío e é exatamente o vazío demográfi-«
co uma das características da Região Amazônica - efetivamente o
maior vazío demográfico do mundo o Não obstante, esta escassa e
rarefei ta p6pulação que ocupa as ribanceiras dos caudalosos rios
moureja no trabalho do dia-a-dia pela própria sobrevivência
criando riquezas e produzindo, também, as matérias primas de
que necessita o Brasil para o seu desenvolvimento o É bem verda-
de, muito modesta a contribuição da Amazônia para compor a ren-
da nacional.

/

Em 1968, a Amazônia contribuiu para compor a renda na
cional com Cr$6990l8l06l4, ou seja, 155 milhões de dólares, em
números redondos o No mesmo ano a renda nacional foi de 00000.
Cr$350233.8000l05 correspondentes a, sensivelmente, 8 bilhões'
de dólares donde se con~lui que a participação da Amazônia foi
de apenas 1,97% dos quais 0,49% correspondentes ao Setor Vege -
tal e 1,48% ao Setor Animal (Quadro nQ 3).

Ressalte-se ainda, como aspecto interessante o fato
de que a produção amazônica não se sitúa eminentemente no setor
extrativo, como geralmente se po.nsa. Pelo contrário na composi-
çao da renda regional, em 1968, a produção extrativa participou
com apenas 8% enquanto a produção vegetal com 17,7% e a produ -
çao animal com 74,3%. A mais importante atividade do setor agrí
cola na Região Amazônica se constitui, portanto, a pecuária e
dentro dela, a bovinocultura de corte que por sí só, representa
46,7% do valor de tôda a produção regional.



QU!lDRO IV (6)
~ *DISTRIBUIÇhO Dh PROPRIEDhDE RURAL

TOTI,.L DI STl~IBUIÇ7lo POR CLASSE

Unidade
Números Area (ha) t.té 100hiJ. í,rea D.e 100 Area Acima de f,rea

cadas trados cadastrada % ocupada 1.000 ha % ocupada 1.000 % ocupada

Rondônia 2.103 5.523.579 72,8% 1,0% 9,6 1,3 17,6 97,7
hcre 3.351 30633.091 82,8 1,4 8,; 3,0 9,2 95,6
Amazonas 24.532 90150.975 70,9 5,3 22,0 25,6 7,1 69,1
Roraima 2.005 2.108.398 21,0 0,7 44,0 26,0 35,0 73,3
Pará 43.961 16.592.199 75,3 7,2 19,0 15,8 4,7 77,0
J~mapá 1.885 1.714.562 60,0 2,6 23,0 10,8 17,0 86,6
Amazônia 77.837 38.731. 804 72,4 4,8 20,0 15,2 7,6 80,0

* - Com exclusão da parte relativa ao Haranhão e Hato Grosso o



A ~scassa população amazônica se distribui preferen -
cialmente ao longo dos grandes rios que consti tuem a única va ;
de comunicação. A atividade agrícola, todavia, não se distribui
com a mesma uniformidade através de todas as regiões fisiográfi
cas: Pelo contrário, em cada unidade da Federação poucas regi~s
fisiográficas são as que contribuem para a produção agrícola.
são estas, exatamente, as regiões mais desenvolvidas. No Estado
do Pará, em 1968, apenas 0,2% da superfície foi utilizada com
culturas e cêrca de 8% com criação de gado num regime de cxplo-
raçao ultraextensiva.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Reforma Agrá-
ria (6) (IBRA) , havia, na Região Amazônica, em 1967 a distribui
çao de imóveis .rurais, por unidade da Federação e por classe
de área, de acôrdo como pode ser visto no quadro nº 4.

Pela análise dêstes dados deduzem-se as seguintes
~0nclusões notáveis:

Na Amazônia, 72,4% da propriedade rural ocupa uma
área de apenas 4,8% da total área cadastrada enquanto que 7,6%
dos imóveis rurais com mais de 1.000 hectares, corresponde a
80% da total área cadastrada. Isto significa que a Amazônia se
caracteriza pela existência da grande propriedade rural. A área
cadastrada que foi de 38.731.804 hectares ou seja, 387.318 km2

e que é propriedade particular, representa, em números redondos
apenas 11% de tôda a área terrestre da Amazônia. Assim sendo ,
os 89% restantes da ár~a amazônica não cadastrada, se constituem
de terras devolutas (federais e estaduais). Embora nao se tenha
levado em consideração a área urbana os números apontados nao
se afastam muito da realidade desde que as áreas urbanas ocupa-
das não devem totalizar mais de 1%. Conclui-se, pois, qu~ se
na Amazônia existem realmente latifundios improdutivos ou pouco
produtivos o maior dêles entretanto, é de propriedade do Estado
c representa 89% de toda a área.

rF:~:PAl
-----



11 - CONHECIMENTO DA AMAZONIA

1. Necessidade da pesquisa na Amazônia

Numa região tão escassamente povoada e tão pouco dese~
volvida, que se poderia dizer de positivo acêrca do conhecime~
to exato que se tem desta imensa área à luz de pesquisas cien-
tificas? Desde Martius e Humbolt já são decorridos dois sécu-
los e ainda, permanece a Amazônia envolta numa aureola de mis-
tério - campo fértil para o aparecimento de lendas que tem ser
vido para distorcer a real fisionomia da região. Muito se tem
escrito sôbre a Amazônia~ porém? há ainda muito que investigar
para se poder realmente fazer uma avaliação mais precisa de
seu potencial e de suas possibilidades. Na verdade, a Amazônia
só será conhecida no dia em que se puder compreender a interd~
pendência que existe entre a natureza inanimada e o mundo orgâ
nico que a cerca e rodeia e se puder avaliar as correlações n~
turais dêste ambiente quase virgem e intacto, ainda pouco macu
lado pelo homem (7). Nenhuma região do Brasil necessita de
mais pesquisa, no sentido amplo da palavra, do que a Amazônia.
E necessita desta pesquisa em carater de grande urgência.' Tra-
ta-se de uma verdadeira-corrida com o tempo, de uma competição
com a frente colonizadora que se desloca avassaladora através
das estradas de integração nacional em direção ao Norte. Se
estas correlaçõ~s naturais do ambiente amazônico não forem su-
ficientemente compreendidas para permitir o correto equaciona-
mento das premissas de uma colonização fadada a têr êxito, an-
tes que o machado e o fogo destruam o equilíbrio da ecologia
da floresta virgem, o onus que se terá de pagar por esta impr~
vidência talvez seja muito elevado.

O mundo tropical úmido e a Amazônia é uma parcela dê
le, em tese~ viveu marginalizado durante séculos enquanto o
progresso da cultura técnica, se desenvolvia vertiginosamente
nas regiões temperadas até tomar cc~a de todas as manifesta-
ções sociais de uma forma de vida que procurou o bem estar ma-



terial e espiritual pela sujeição das condições de ambiente es
pecíficas, estabelecendo, assiln, um padrão de vida definido.
Não é lícito, entretanto, pura e simplesmente transferir êstes
padrões sedimentados através da eVOlução de uma problemática
diferente para as condições muito especiais dos tr6picos úmi-
doso Se na Asia tropical superpovoada estabeleceu-se uma econ~
mia agrícola estabilizada pela estratificação da agricultura
sedentária,através do cultivo do arroz irrigado/na illnazônia a
agricultura itinerante se desloca, ainda, sôbre faixas de ter-
ra queimada o

Os progressos científicos realizados no mundo tempera-
do por pesquisadores e investigadores nascidos e desenvolvendo
atividades em ambientes temperados ainda não atingiram plena -
mente o mundo tropical especialmenté pela deficiência numérica
de pesquisadores que trabalham aí em carater permanenteoE é p~
cífico que a solução dos problemas da agricultura tropical ca-
berá sobretudo aos seus pr6prios pesquisadores já que pesquis~
dores de origem temperada além de resistir à condição de fixar
suas atividades nos tr6picos, em carater permanente, tem se
mostrado, via de regra, muito lentos na compreensão e familia-
rização das específicas condições dêste mundo diferente (8).

2. O significado da pesquisa aqropecuária na Amazônia

A pesquisa agropecuária nas regiões emergentes deve
ser orientada num sentido eminentemente objetivo e prático a
fim de se obter respostas a curto prazo pela eliminação dos
fatores limitentes e pela solução econômica dos problemas que
determinam a baixa rentabilidade cultural (9)0

De acôrdo com êste entendimento a pesquisa agropecuá-
ria deve ser encarada sobretudo como um investimento planeja-
do de tal forma que possa conduzir no mais curto espaço de
tempo ao atingimento de ponto de nivelamento entre o capital
investido na pesquisa E; o lucro determinado pela aplicação de
seus resultados o

Se aceita esta conceituação a pesquisa agropecuária
como investimento não é um fim mais sim um meio e ela portan-
to s6 terá objetividade se planejada e executada em função de



QUADRO V (10)

Empr~sas pecuárias surgidas sob estímulo da Lei dos Incentivos Fiscais

NQ d~ Tot21 rebanho InvestimentoUnidade previsto
federada empresas cabeças Cr$

Mato Grosso 83 1.682. 608 567.114.414
Pará 47 427.291 235.370.936
Amazonas 2 30569 3.797.998

'" *Amazonia 132 2.113.468 806.283.348

* - At6 outubro de 1969.



condições illnbientais,isto é, do processo ecológico. Êste tipo
de pesquisa que não pode de pronto ser avaliado em têrmos de
cruzeiros investidos e cruzeiros retornados desde que os seus
resultados só se transformarão em elementos dinâmicos quando r~
ceberem aplicação prática, pode ser considerada, por isso mesmo
como pesquisa de preinvestimento. Em tese, toda a área amazôni-
ca ainda não povoada, requer êste tipo de pesquisa. Tratar-se .-.
la de reconhecer milhões de quilômetros quadrados de selva, o
que se torna, evidentemente, inviável nas atuais circunstâncias o

A ocupação de espaços só podendo ser feita através de t

vias de acesso daí fácil se torna aceitar a premissa de que to-
das as terras marginais das rodovias projetadas para servir o
espaço amazônico tendo preferência de ocupação, deverão ser e-
leitas prioritárias para efeito de estudos e investigações.

a) Atividade Animal:

2. Prioridades específicas:

A economia agrícola na Amazônia que se desenvolveu fora
das injunções de qualquer tipo de dirigismo evoluiu, preferent~
mente, em direção da produção animal. A composição da renda a--
grícola regional em têrmos de produção vegetal e produção ani-
mal se situou, no ano de 1968, na proporção, sensivelmente, de
1 para 3.

Esta circunstância, de certo modo, está indicando o ti-
po de atividade agrícola que vem determinando melhores resulta-
dos econômicos. É bem verdade que a pecuária de corte, base da
economia regional nêste setor, ocorre em condições de criação '

,ultraextensiva nos campos naturais de terra firme e de varzea
e não com base em pastagens artificiais. Sob o influxo da Lei
dos Incentivos Fiscais só recentemente é que se estão implant~
do ao Norte de Mato Grosso e Sul do Pará importantes núcleos de
criação de gado de corte, através de 132 empresas que pretendem
investir 800.000.000 de cruzeiros em números redondos (180 mi-·
lhões de dÓlares) pela introdução de 2.200.000 cabeças de gado
de cria. Tudo indica, que a unazônia a médio prazo será uma das
mais importantes regiões pecuárias do Brasil (Quadro nº 5).



A pecuária tem suas implicações e problemas em todos
os quadrantes onde é praticada, todavia, alguns problemas são
específicos e subordinados às condições ambientais, em cada ca--
SOe Para as condições especiais da Amazônia, pelo menos três
problemas devem ser encarados com prioridade. A sanidade dos re
banhos especificamente com relação a doenças parasitárias, ca -
rências nut~icionais e o correto manejo de animais e pastagens
com a dupla finalidade da obtenção de rendimentos máximos e da
proteção ~o solo. A pecuária na Amazônia deverá se desenvolver
em caráter empresarial mas também deverá constituir um dos su-
portes da economia agrícola familiar.

b) Atividades Vegetais:

o tradicional sistema de cultivo na Amazônia é o da
agricultura do alqueive ou pousio ou nomadismo agrícola. Enqua~
to o agricultor avança mata a dentro derrubando a floresta secu
lar, atrás de sí, vai ficando o rastro da destruição pelo fogo,
representada pela terra desnuda para ser ràpidamente degradada
por efeito da erosão, da oxidação da matéria orgânica e da lixi
viação dos nutrientes (11). Um sistema de agricultura dêste ti-
po que, de resto, não é apanágio exclusivo da Amazônia,mas pra-
ticado em toda a faixa tropical úmida do globo de baixa densid~
de demográfica, é um sistema irracional, de rendimento econômi-
co baixo e que em nenhum lugar onde tem sido praticado conseguiu
estruturar uma sociedade economicamente realizada. Nas atuais
circunstâncias, todavia, nenhum outro sistema melhor poderia '
ser apontado em substituição ao da agricultura itinerante com
vistas a produção de alimentos e matérias primas para indústria,
através de cultivos de ciclo curto (12).

o revestimento florístico luxuriante e super-exuberante
dos Latosolos ácidos, chamados generic~aente de Terra Firme (1]
que prevalecem na Amazônia têm frequentemente conduzido a con-
cepções e interpretações falsas. Invoca-se o vigor da mata e-
quatorial para concluir da fertilidade natural dos solos por
ela recobertos. Análise mais detalhada, indica,pelo contrário ,
a fragilidade dêstes solos sob o ponto de vista de fertilidade,
nas circunstâncias agressivas e adversas das elevadas temperat~
ras ao lado de índices quase absolutos de uraidade relativa e



precipitações pluviométricas extremas. ~ que a acidez do solo
florestado sob estas circunstâncias, favorece o desenvolvimento
de uma microflora composta principalmente de fungos em detrimen
to de bactérias. Uma microfauna acidófila composta de protozoá-
rios contribui, ainda mais, para inibir a ação das bactérias
Resulta dêste ambiente um equilíbrio biológico que determina e
define o climax da floresta equatorial cujo significado se re -
veste da maior importância para a correta compreensão dos pro -
cessos agrícolas. Quebrado êste equilíbrio biológico pela derru
bada da mata e queima subsequente, a atividade microbiológica '
no solo acusa de imediato um considerável aumento, provocado p~
Ia liberação dos elementos minerais através das cinzas da maté-
ria vegetél incinerada. ~ste aumento da atividade microbiana se
manifesta, principalmente, pela ação de bactérias que favorecem
o desenvolvimento de culturas de ciclo curto do tipo de cultu -
ras alimentares. Ocorre que êste novo equilíbrio que se forma
não tem caráter de estabilidade, constituindo apenas um gradierl
te, uma transição de um processo mais amplo de degradação do s2
10 iniciado com a destruição ~o equilíbrio do climax original ,
pela derrubada da mata. Práticas culturais em plantas de ciclo
curto exigem processos de combate à vegetação infestante atra~
vés de capinas periódicas ou outros tratamentos, pondo desta t

sorte o solo à ação mais ou menos direta dos raios solares e
das chuvas torrenciais que vão acelerar a oxidação da matéria
orgânica e consequentemente a lixiviação e percolação dos ele -
mentos nutrientes ao lado da erosão que vai completar o quadro
do processo de degradação em pleno desenvolvimento (14).

Destas considerações, conclui-se que a fertilidade na-
tural dos solos da floresta equatorial amazônica, sendo, em te-
se, muito baixa, a cultura de plantas de ciclo curto, sobretudo
as alimentares, arroz, feijão, milho e mandioca, não pode ser'
praticada economic~aente a não ser de maneira muito extensiva,
baseada, na efêmera fertilidade produzida pela massa vegetal da
floresta abatida. A cada breve períOdO de utiliza;ão do solo
com as culturas, deverá seguir-se um prolongado períOdO de des-
canso da terra a fim de que se processe a reconsti tuição da flo-
:'~estae o r-e s.t abeLec'imento do equilíbrio biológico.



A tecnologia convencional estribada na mec ani zaç áo ç uti

lização de corretivos e fertilizantes químicos, manejo do solo,
nos melhores moldes dos processos estabelecidos em outras rc:··
giões, tem proporcionado na Amazônia, até o presente, resultados
antieconômicos e às vêzes, até mesmo, negativos. t; que uma pre .-
missa fundamental tem sido esquecida ou relegada a um plano se·-
cundário. E por isso mesmo, apezar de todo esforço no sentido
de elevar o padrão da agricul tura amazônica de produção de milho,
mandioca, feijão e arroz, continua esta se debatendo dentro de
um labirinto de implicações até o momento não resolvidas, enqu~
to o agricultor, de ano para ano, vai se tornando mais empobreci
do e desencantado. Sem sombra de dúvida uma metodologia específi
ca terá de ser elaborada com a finalidade precípua de estabele -
cer processos econômicos de conservação e recuperação de nutrien
tes minerais. Todos êstes conhecimentos, entretanto, se achillfi'
apenas na primeira infância, ainda longe de uma SOlução satisfa-
tória. (15) o

Se portanto, as culturas alimentares de ciclo curto de
senvolvidas nos Latosolos de Terra Firme não permitem, ainda
transformar-se em sistema de agricul tura sedentária de alto ren~·
cimento devido a baixa fertilidade natural dos solos por um lado
e por outro, pelo custo relativamente elevado dos insumos em pa~
te motivado pelo desconhecimento de práticas econômicas de utilj.
zação dos mesmos, a única saída para o impasse crônico e secular
é evoluir, abandonando as culturas alimentares de ciclo curto
com base da agricultura na. Terra Firme (16) o A produção de ali --
mentos deve fixar-se naquelas áreas onde existem cJndições mais
favoráveis para implantação de processos agrícolas intensivos.Os
solos aluviais das várzeas e as manchas de Terra Rôxa e as forma
ções antropogênicas atendem as exigências primátias dêste
de agricultura.

tipo

Nos Latosolos degradados pelos tradicionais cultivos'
de arroz, milho, feijão e mandioca, bem como nas áreas floresta--
das que em breve deverão sofrer pressão colonizadora e ocupação
deve ser implantado um tipo de agricultura que estej a em estrei-··
ta harmonia com o climax da floresta equatorial. O cultivo de es
pécies arbóreas e arborescentes de elevado valor econômico é o
único meio capaz de promover o restabelecimento artificial do



~cosistema da floresta o~iginal e ca~az de proporcionar condi
ções para a estruturação de uma economia agrícola sedimentada~e~
tável e econômica (17).

'.

A cultura da pimenta do reino desenvolvida nas Zonas
Fisiográficas~ Guajarina e Bragantina, no Estado do Par a ,bem co~.~
prova esta assertiva. Agricultores japon~ses sediados ~s margcn3
do Rio Acará, enquanto se dedicavam, teimosamente, à rizicul t.ura
de sequeiro~ apezar de todo o labor desenvolvido~ não conheceran
outro conforto senão a pobreza de resto partilhada com oa agri -
cul tores nativos a ela já afei tos desde gerações. Com a in tr-odu-

ção da cultura da pimenta do reino~ venci da a primeira fase de '
dificuldades, a prosperidade visitou aquêles colonos. As humil -
des palhoças foram substituidas por casas confortáveis e algumas
até com requinte dE: pa.lacetes, os automéveis do último modêlo a-
pareceram a trafegar pelas estradas pOE:irentas por entre as pla~
tações e Tomé-Açu se transformou em núcleo dos mais prósperos da
Amazônia onde hoje existe e maior concentração de tratores só
comparável aos Municípios agrícolas evoluídos do Sul do Brasil.
Esta transformação, como que U]1.1 milagre, ocorreu, não precisame~
te porque se cul tiV01). r:sDoclficamente a pimenta do r-c i no ~ mas
sim, porque se evoluiu para uma cultura permanente dE: produção'
altamente valorizada. PodE:m SE:r indicadas outras plantas arbórc$
de vocação florestal, como a seringueira, o cacaueiro, a casta -
nhcira, a palmeira africana (Elaeis guineensis), além de outras
tantas capazes de mudar a fisionomia da agricultura de pobreza,
senão de desespôro reinante em muitas áreas da Amazônia. Embora
o investimento inicial na implantação de culturas perenes seja n
bem mais elevado esta desvantagem inicial será Lar-q amente campo!:'. _. ~
3ada pelos preços dos produtos colhldos num slstema que lima vez' ~
cstruturado, não exigirá outros cuidados senão os normais tratos i ~
para manter a plantação em condições de elevada rentabilidade. ' ~ ..t ",t I

c) Atividade mista:

À luz destas consideraçõe~ podem ser esboçados os con-
tornos dos sistema agrícola que melhor condiz e mais bem se aJu2



1d:~ lJo:h lítQ.o p€.cu:Lri._da: Cl1Jr te: em reglme de criação ex-

tensi va, porém, submetida a um correto manejo em reaçao às pa.~
tagens e animais pode se tornar um poderoso instrumento de de-
senvolvimento regional. Atividades dêste tipo requer o investi
men to de consideráveis r-ecur sos financeiros razão pela qual me-

lhor se coaduna com a .i.ni.c.ia tiva c::mpresarialde grupos financei
ros.

o aproveitamento das pastagens naturals, cenário do tra
dicional criatório regional pode e deve ser estimado. Como re-

sultado de paciente investigação deverão ser definidos métodos
adequados no sentido de aumentar a capacidade de suporte dos
campos nativos e elevar o baixo índice de desfrute dos rebanhos
das fazendas de criação do Marajó, Baixo Amazonas, dos cerrados
de Roraima, e dos campos do Amapá. Onde, pelas condições de ex-

trema agressividade do meio o bovino não tiver condições de
s br cvivcnc ia o bubalino deve ser o animal indicado. Mais da
metade da esp~cie humana depende do búfalo como animal de traba
lho e como produtor de leite e carne. Se toda a faixa tropical
úmida do globo orbita em tôrno do bubalinop a Região Amazônica,
com extensas faixax de campos inundáveis apropriadas para a
criação dessa espécie, deve aproveitar, também, as excelentes
qualidades dêste animal.

A pequena propriedade rural baseada na atividade famili
ar, pode também, se tornar próspera. O .nomad.ismo agrícola ain-

da em pleno vigor nas tradicionais regiões de solos pobres e de
gradados nos quais se tem pretendido desenvolver culturas ali -
mentares de ciclo curto com resultados de total e mais absoluto
malogro, deve ser substituido por uma agricultura sedentária ba
seada em cultivos perenes de plantas arbóreas ou arborescentes
de produção altamente valorizada. A pequena propriedade rural
deve se apoiar numa atividade mista animal e vegetal.A ativida-
de vegetal terá como suporte principa.l cul turas permanentes, a
produção de alimentos em parte baseada no aproveitamento dos sub
produtos dos animais domésticos na forma de adubo, deverá ser
limitada às necessidades de subsistência do próprio agricultor
e não visando produção de excedentes para comercialização.

A Amazônia, em tese, embora não apresente condições cli
máticas e edáficas favoráveis para produção de alimentos através



~~ processos de agriculturQ intensiva, pclo racional aproveita-
mento dos aluvi5es (18) bem como das formaç5es de terras altas
com potencial de fertilidade natural elevado, pode, no entanto,
produzir os alimentos de que necessita e até mesmo, comerciali-
zar os excedentes em condiç5es competitivas. A rizicultura en-
contra requesi tos os mais Pavor-áve i s para se desenvolver e se
transformar em forma de agricultura de alta rentabilidade, com
duas colheitas anuais tranquiléJ.s.A juticultura encontra nos
eí.uví.Ses do Baixo Amazonas um meio quaso ideal (19) para se im-
por com cultura capaz de promover a prosperidade do meio rural,
desde que se elaborem processos de cultivo menos exigentes em
mão de obra, pela mecanização de algumas fases, pelo menos, do
ciclo cultural.

IV - SíNTESE DAS PRIORIDADES

Para atendimento das necessidades de desenvolvimento a-
grícola da Amazônia, são indicados, em princípio, dois tipos de
pesquisa agropecuária, tendo em vista seus objetivos amplos.

a) Pesquisa visando elevar a produtividade das áreas de
agricultura estruturada.

b) Investigação básica objetivando a coleta de elemc:n -
tos capazes de permitir a planificação de uma ,ocupação discipli
nada das áreas pioneiras que ~ curto e médio prazo deverão so
fcer pressão coloniz~d:ra.

As áreas de atuação do primeiro tipo de pesquisa se con
fundem com as regi5es fisiográficas de maior expressão s6cio-cc~
nomica das unidades fedcradas da Amazônia ( Vide Mapa).

A atividade do segundo tipo de pesquisa indicada, de co--
leta de dados e observações básicas, de pesquisa de preinvesti -
mento, deve ter o seu ponto de convergência nas áreas que em
tempo previsível deverão ser integradas através de rodovias em
construção ou em fase de estudos ( Vide Mapa).



Ml\.Pl\. Df. AMl\.ZÔNI1\DE II.CÔRDO COM A DISPERSÃO Df. FLORESTl\.

10 No ToF. de Roraima? área extra-amazônica florestada com
280.000 km de superfície.

20 Pela margem esquerda do f.raguayil?mo t as de transição (matas
sêcas em cerrados) e matas amazônicas de galeria ao longo
dos cursos dáguao

, .30 Na parte nordeste? matas de babaçu de permeio com especles
amazônicas típicas, abrangendo pLlrte do Pará? Maranhão e

. , (8 2 d f' . )GOlas 00000 km o supor lC10 total o
4. 1\Leste do T.Fo de Rondônia7 longos apêndices do matas ci-

_ " A _ •liares com vegetaçao pertencente a Flora l\.mazonlca, proJe-
tando-se através da zona de cerrado até quasi atingir as
várzeas pertencentes à bacia do paraguai.



Com relação às prioridades especificas, indicam-se

I. Pesquisa Básica

a) Levantamento de solos.
b) Estudos relacionados com a fertilidade,fertiliz~

ção e manejo de solos.
c) Estudos botânicos: Fitogeografia,inventários fIo

restais, Taxonomia.
d) Pesquisa Climatológica - Evapotranspiração,Gradi

entes de temperatura, regime pluviométrico, ma-
cro, meso e microclima.

e) Estudos de Ecologia da mata sob o aspecto global
das interrelações entre planta, .animal, solo e
clima.

f) Estudos tecnológicos: - Pesquisa de processo de
beneficiamento, conservação ~-e transformação deprodutos e subprodutos de agricultura. Pesquisas
visandoa identificação de produtos de valor eco-
nômico relacionados às espécies nativas da flora

Â •amazonlca.

g) Estudos ligados à economia e sociologia agrícola.

2. Pesquisa animal e agrostologia :
Ia) Melhoramento genético e manejo de bovinos e bubali

nos para corte e leite.
b) Estudos de doença parasitárias.
c) Melhoramento de forrageiras (gramineas e legumin~

sas) nativas e exóticas.
d) Manejo de pastagens e capineiras.
e) E$tudo nutricionais em bovinos e bubalinos; carên-

cias minerais.

3. Pesquisa Vegetal :

3.1. Culturas permanentes
a) Estudos de culturas perenes arb6reas ou arbore~

centes, domesticadas: Cacáu,Seringueira,Palmeira
africana (Dendê (Elaeis guineensis).Castanha do
Pará,Guaraná,Pimenta do Reino,fruteiras - Açai
(Euterpe olerácea).



b) Es tudos de cul turas perenes élrbó:cc:..:2';vi), ()T~),)I'C::'

centes, não domesticadas
Pau Rosa (Aniba roseadora) plantas produtoras. de
gomas não elásticas :
Balata - Mimusops bidentada A.D.C. (Sapotácea) ,
Coquirana - Ecclinusa balata Ducke (Sapotácea),
Sorva ..- Couma macrocarpa Barb. Rodr. (Apocynacea) .
Plantas produtoras de madeira e sementes oleagi-
nosas:
Andiroba (Carapa guineensis), Ucuuba (Virola su-
rinamensis )

c) Silvicultura.
Estudos de espécies nativas e exóticas produto -
ras de madeira e de matéria prima para pastas e
polpas para papel.

/

3.2. Culturas de ciclo curto

a) Culturas alimentares arroz, milho,feijão,mandi-
oca, amendoim, soja.

b) Culturas industriais: plantas produtoras de fibras
duras (juta, malva, kenaf), Cana de açúcar,algo -
dão arb6reo.

3.3. Culturas exóticas de alto valor corn8rcial
Aclimatação de plantas cultivadas na faixa dos
trópicos úmidos: Cravinho da índia; Noz moscada;
Aniz; chá.



v - CONCLUSÃO E SUGESTÕES

As prioridades indicadas para que possam ser atendidas
convenientement~, presupõem o investim0nto de consideráveis re
cursos humanos, financeiros e estruturais.Na ausência dos lnes-
mos, ao nível do que seria desejável torna-se imperativo evi ~
tar a dosérsão dos poucos recursos disponíveis,através de exe-
cução d0 projetos paralelos, atividaces não coordenadas e pro-
gramas fragmentados.A pesquisa ag~opccuária na Amazônia execu-
tada por órgãos estaduais e federais pertencentes a diferentes
ministérios, para que possa render o máximo,necessita de uma
coordenação mais estreita em nível regional,pela definição de,
metas bem precisas que deverão ser atingidas pela somet ór-La

das atividades de cada órgão isolado. Cada subprojeto ou pro-
jeto em desenvolvimento, não importa sob responsabilidade de
que órgão, deve constituir o segmento de uma reta que apontará
o caminho mais curto' para o atingimento da meta proposta.

Indicam-se objetivamente,algumas faixas que poderão ser
examinadas

I. A unificação dos herbários existentes no IPEAN e no
Museu "Emílio Goeldi", cada qual sofrendo das mesmas deficien-
cias relativas a pessoal e instalações.A soma dos dois herbá -
rlOS em ambiente adequado e com instalações eficientes e pró-
prias, determinaria a formação do mais completo herbário da fIo
ra neotrópica na América do Sul.

2. Coordenação das atividaces desenvolvidas nas três re
servas florestais existentes na Amazônia. As reservas APEG do
IPEAN, Reserva Ducke, do INPA c él Floresto. de Coaxuanã do IBDF,
devem receber uma definição precisa cc objetivos dentro de uma
finalidade comum a fim de que se trnsformem num ambiente propí
cio ao desenvolvimento da pesqulsa eco16gica à disposição de
todos os cientistas que desejillnse associar aos esforços dos
pesquisadores regionais no afã de aprofundar o conhecimento do
mundo tropical amazônico.



3. Coordenação de um programa conjunto entre órgãos re-
gionais e outros que porventura desejem associar-se aos mesmos
com o objetivo da execução no mais curto prazo de inventários
florestais naquelas áreas que vem sofrendo pressão colonizado -
ra.

•

Os imensos recursos florestais devem transformar-so
em fonte de renda e instrumento de: desenvolvimento regional c
não de mero suporte para a implantaç50 de roçados de mandioca
de escasso valor econômico.

4. Sejam os órgãos competentes encorajados a dinamizar
as pesquisas florestais, no mais amplo sentido da palavra, atri
buindo-se para êste fim os necessários recurscs financeiros.

5. Os órg50s de cúpula, com responsabilidade na condu -
ção da da pesquisa científica no Brasil envidem seus melhores es-
forços no sentido de estimular a fixação dos pesquisadores que
atuam na Amazônia. O Conselho Nacional de Pesquisa através da
Concessão de Bolsas muito tem feito nêste sentido. Seria suma -
mente apreciado se um apôio minda maior pudesse ser concedido I

aos pesquisadores na Amazônia.
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